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			PREFÁCIO


			Parecia tão distante de nosso vil cotidiano aquelas imagens vinculadas nas telas dos cinemas, como em 2001: Uma Odisseia no Espaço (Stanley Kubrick, 1968), quando, por exemplo, o Doutor Heywood R. Floyd utiliza-se de um o aparelho de videofone para se comunicar com sua filha que está há milhares de quilômetros de sua base, ou quando é confiado ao computador Hal 9000 o funcionamento da nave espacial da Missão Júpiter. Tais imagens nos fizeram, por anos, refletir e questionar sobre os limites entre o homem e o conhecimento. Hoje, nos soam como representações de um futuro que já chegou.


			Tal analogia nos leva a entender a importância da presente obra, Inteligência Artificial: Histórico, Conceitos e Aplicações, do professor Vladmir Costa de Alencar em parceria com o Professor Silvio Fernando Alves Xavier Júnior e a Pesquisadora Dra. Patrícia Sousa de Sales Gondim. Livro que nos chega como um importante manual em Computação, na medida em que se destina a fazer entender esse campo tão vasto, inesgotável, mas ainda perecível de compreensão, análises e problematizações.


			O livro que temos em mão é conceitual, mas o que seria de nossa realidade sem os conceitos para mediar nossas relações com o mundo, com os objetos, com as ideias? Deste modo, os conceitos aqui expostos e discutidos vêm agregar de sentido nosso entendimento sobre esta nova forma de inventariar nosso presente, que tem na Inteligência Artificial um forte instrumento capaz de realizar tarefas antes reservadas a pessoas. Longe de entendê-la como um simulacro ou uma tentativa de imitação do nosso cérebro, concordamos com os autores que a IA baseia-se na suposição de que o processo do pensamento humano pode ser mecanizado.


			É imprescindível a análise do processo longo e descontínuo das tecnologias empreendidas desde Alan Turing, passando por Frank Rosenblatt e o Perceptron, na tentativa de se construir um modelo computacional baseado no cérebro humano. O esforço em nos dar um rico histórico da IA, nos conduzem a uma viagem pela história daquilo que não está no campo do visível, no palpável, mas que se constitui em um grande legado que se inicia no século XX e chega até nós de maneira tão perfeitamente infiltrada e necessária às nossas atividades cotidianas.


			E este legado, ainda tem muito o que nos render, já podemos entendê-lo a partir da aplicação exposta neste livro, quando os modelos de Inteligência Artificial (Deep Learning – Redes Neurais Profundas do tipo LSTM – Long Short Term Memory) são utilizados no monitoramento e prevenção de volumes do Açude Epitácio Pessoa (Boqueirão) localizado no interior da Paraíba.


			Vale ressaltar aqui, nestas linhas prefaciais, a grandiosidade de uma reflexão como a que é proposta nesta obra, que, na efervescência da temática e na urgência de se refletir a Inteligência Artificial que se dá nesses primeiros anos da década de 2020 e que transpõe os limites dos laboratórios da Computação, nos transporta para a nossa realidade, mostra quão se faz importante seu entendimento e sua instrumentalização dentro de nossa vida comum.


			A IA, nas palavras de Alencar e Xavier Junior, foi um instrumento eficiente no monitoramento e prevenção dos volumes no Açude Epitácio Pessoa, em Boqueirão, Paraíba. Com isso nos mostram que a IA tem um potencial muito maior no sentido de beneficiar a vida nas localidades onde o acesso aos recursos e a provisão de necessidades básicas ainda sofrem seja pela ação natural, seja pelo descaso social e político. Nesse sentido, esse livro cumpre com sua função científica dentro do seu campo da Computação, mas também serve de base para muitas outras áreas do conhecimento – a História, a Geografia, a Biologia – por nos levar a entender quão próxima a IA está de todas as áreas de conhecimento atual e quão indispensável ela se mostra se quisermos ver o mundo pelas lentes do século XXI.


			Thuca Kércia Morais de Lima


			Historiadora paraibana


			Campina Grande, novembro de 2023.


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			A Inteligência Artificial (IA), uma área que foi iniciada na década de 1940, com as primeiras redes neurais artificiais criadas em 1958, com o psicólogo americano Frank Rosenblatt inventando o Perceptron, a primeira Rede Neural. Ele aproveitou o incrível trabalho de dois cientistas, McCulloch e Pitts (1943), que apresentaram a ideia de um modelo computacional baseado no cérebro humano. Hoje em dia, a Inteligência Artificial, está cada vez mais usada em quase todos os setores. O termo “Inteligência Artificial” , foi criado por John McCarthy, na conferência de Dartmouth, cidade de Hanover, Estado de New Hampshire, Estados Unidos, em 1956 (PIETRO, 2022).


			Este livro se propõe a fazer um histórico da Inteligência artificial, iniciando com os modelos de Allan Turing e John von Neumann, passando pelo modelo McCulloch e Pitts, e o Perceptron de Rosemblat, conceitos de Big Data, Computação Paralela em GPU, Redes Neurais, Deep Learning e Aplicações.


			Nas aplicações, descreveremos um problema que assola o sertão nordestino: A Seca. As barragens (açudes) foram soluções para a convivência com a seca. Criamos um modelo de Inteligência Artificial para prever volumes de açudes, através de Redes Neurais LSTM (Long Short Term Memory), que são arquiteturas que trabalham com séries temporais, pois elas têm uma “memória”, e “lembra” sequências.


			O açude onde o estudo foi realizado e aplicado o sistema de Inteligência Artificial, foi o Açude Epitácio Pessoa (Açude de Boqueirão), localizado na cidade de Boqueirão, Paraíba. Os dados foram obtidos através das séries temporais da Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA) e da Agência Nacional de Águas (ANA). Esse açude trata-se de um reservatório de grande importância socioeconômica na região polarizada pela cidade de Campina Grande (PB), que abastece esta cidade e todo o compartimento da Borborema (19 cidades). Foram construídos vários modelos de Deep Learning com 10 janelas de datas variando entre 1960 e 2023. A Inteligência Artificial resolveu, com uma boa precisão, a previsão de volumes futuros do açude de Boqueirão.


		


	

		

			1. HISTÓRICO


			A Inteligência Artificial (IA) vem sendo estudada há décadas e ainda é um dos assuntos mais elusivos da Ciência da Computação. Isso se deve, em parte, ao quão vasto e complexo é o assunto. A Inteligência Artificial varia de máquinas realmente capazes de pensar e conversar, a algoritmos de busca usados para jogar jogos de tabuleiro e tem aplicações em quase todas as áreas que utilizamos os computadores na sociedade (Smith et al., 2006).


			O que é Inteligência Artificial


			A Inteligência Artificial ou IA (Artificial Intelligence, ou AI, em inglês) é uma das tecnologias mais impactantes e fascinantes da atualidade. Ela está presente em diversos aspectos do nosso cotidiano, desde assistentes virtuais em smartphones até sistemas de diagnóstico médico (Lopes, 2023).


			Inteligência Artificial (IA) é um campo da ciência da computação que se dedica a criar sistemas e tecnologias capazes de realizar tarefas que, até então, eram consideradas exclusivas do ser humano, como aprender, raciocinar, tomar decisões, reconhecer imagens, falar e entender a linguagem natural. De forma simples, a IA é uma tecnologia que permite que as máquinas “pensem” e ajam como seres humanos ou mesmo de maneira mais eficiente e precisa que nós. Para alcançar isso, a IA utiliza algoritmos, modelos matemáticos e técnicas de machine learning (aprendizado e máquina) e deep learning (aprendizado profundo) (Lopes, 2023).


			Existem muitos exemplos de aplicação da IA em diferentes setores da sociedade. Veja alguns (Lopes, 2023):


			•Assistente virtual: como a Siri da Apple, a Alexa da Amazon e o Google Assistant, que são capazes de entender comandos de voz e realizar tarefas como tocar música, responder perguntas, enviar mensagens e fazer ligações;


			•Reconhecimento de imagem: sistemas de visão computacional que reconhecem objetos e padrões em imagens, como a identificação de rostos em fotos, o reconhecimento de placas de carro em pedágios e o reconhecimento de defeitos em peças de produção;


			•Sistemas de recomendação: como o sistema de recomendação da Netflix, do Spotify ou da Amazon, que utilizam algoritmos de machine learning e deep learning para sugerir filmes, séries, músicas ou produtos (livros, brinquedos, celulares, acessórios etc.), que possam interessar ao usuário com base em seu histórico de visualizações, escutas ou compras;


			•Carros e drones autônomos: a IA é uma das principais tecnologias por trás dos carros autônomos, que são capazes de “enxergar” o ambiente ao seu redor e tomar decisões de forma autônoma, como acelerar, frear e navegação segura.


			Concepção (1500-1950)


			A inteligência artificial baseia-se na suposição de que o processo do pensamento humano pode ser mecanizado. Filósofos gregos (300 a.C.), como Aristóteles e Euclides, criaram as bases lógicas para isso. Mas os primeiros cientistas de dados foram os alquimistas de 1.500 que tentaram criar humanos artificiais (“homúnculos”) misturando sangue humano com outras coisas (Figura 1). Na verdade, a literatura está repleta de histórias fascinantes sobre eles, como Fausto de Goethe (1790) e Frankenstein de Mary Shelley (1818) (PIETRO, 2022; GABRIEL, 2021; GABRIEL, 2022).


			Figura 1 – Gravura do século 19 de Homúnculo do Fausto parte II de Goethe
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			Fonte: PIETRO, 2022.


			As primeiras evidências de matemática escrita remontam aos antigos sumérios, que construíram a primeira civilização na Mesopotâmia (3000 a.C.). Então, o astrônomo persa al-Khwārizmī desenvolveu a álgebra e deu seu nome ao “algoritmo” (800 a.C.) (PIETRO, 2022).


			A Inteligência Artificial moderna começou em 1800, com a invenção da Regressão Linear pelo Johann Carl Friedrich Gauss (Braunschweig, 30 de abril de 1777 – Göttingen, ٢٣ de fevereiro de ١٨٥٥). Ele foi um matemático, astrônomo e físico alemão que contribuiu muito em diversas áreas da ciência, dentre elas a teoria dos números, estatística, análise matemática, geometria diferencial, geodésia, geofísica, eletroestática, astronomia e óptica. Ele usou a Regressão Linear para determinar as órbitas dos cometas ao redor do Sol. Alguns anos mais tarde, o estatístico inglês Sir Galton cunhou o termo “regressão” para prever o crescimento da ervilha e outros fenómenos biológicos. O nome veio do fato de que as coisas tendem a “regredir à média”. Seu trabalho foi utilizado pelo matemático inglês Karl Pearson para desenvolver os conceitos de correlação e distribuição em ١٩٠٠ (PIETRO, ٢٠٢٢; Plucker, 2022).


			Em 1822, o inventor inglês Charles Babbage criou o primeiro computador mecânico, denominado “ Motor Diferencial ”. Poderia realizar cálculos simples, como funções polinomiais. Portanto, poderíamos dizer que Babbage foi o primeiro cientista da computação da história. Ao mesmo tempo, a colega e amante de Babbage, a matemática inglesa Ada Lovelace (filha do poeta Lord Byron), é frequentemente referida como a primeira programadora de computador do mundo. Ela desenvolveu o algoritmo que permitiu à máquina de Babbage calcular uma sequência de números de Bernoulli, embora nenhuma linguagem de programação tivesse sido inventada ainda (PIETRO, 2022).


			O trabalho de Babbage inspirou o IBM/Harvard Mark I (١٩٤٤), o primeiro computador totalmente funcional usado na última parte da Segunda Guerra Mundial para determinar se a implosão era uma escolha viável para detonar a bomba atômica. Um dos primeiros programadores a trabalhar nisso foi Grace Hopper, inventora da linguagem de programação COBOL e gravadora do primeiro bug de computador real. Ela literalmente descobriu uma mariposa presa em um relé impedindo a operação (daí o termo “depuração” do sistema) (PIETRO, 2022).
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